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Abstract  - This article presents an overview of the 
theoretical and conceptual aspects involving inter-
organizational networks as a theme. It consists of a 
qualitative approach, and as such, a literature review of 
journals indexed within the CAPES databases between the 
years 2000 and 2013 was conducted. The sample consisted 
of 32 (thirty two) scientific articles, noting that articles about 
networks are largely concentrated in business publications. 
However, this survey revealed a growing interest in inter-
organizational networks as a theme, in different contexts in 
which it is inserted. What stands out is that, in recent years, 
this type of organizational alliance has become a strategic 
option at the corporate level, aimed at complementing 
competencies and gaining a competitive advantage. 
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1. Introdução 

O século XXI caracteriza-se cada vez mais pelas 
transformações ocasionadas pelo avanço tecnológico que 
está reconfigurando as relações sociais e criando novas 
formas de estruturação organizacional. Nesse contexto, os 
ambientes organizacionais se tornam mais complexos e 
requerem formas alternativas para complementaridade de 
competências.  

Na Sociedade em Rede, Castells [1] afirma que 
houve aumento na necessidade de discutir a complexidade e 
o inter-relacionamento das organizações, além de reconhecer 
a importância da formação de redes no desenvolvimento de 
uma nova economia de elevada competitividade. Ainda de 
acordo com esse autor, as fronteiras territoriais foram 
abolidas, o que promoveu a integração dos mercados, 
expandiu o potencial das comunicações e aumentou a 
velocidade do fluxo das informações. Adicionalmente, as 
relações sociais não são mais limitadas ao contexto local, 
mas ampliadas pelas conexões globais. 

Oliveira, Rezende e Carvalho [2]  ressaltam que a 
diversidade de abordagens pertinentes ao estudo dos arranjos 
de redes de relacionamentos tem caráter interdisciplinar e 
complexo, o que convida ao aprofundamento teórico e 
empírico para compreender a dinâmica organizacional das 
redes. Almeida [3] afirma que o constructo rede não é  um 
termo recente, mas possui amplo escopo conceitual. 
Apresenta diversos significados e aplicações que podem ser 

utilizados para designar múltiplos contextos. A autora cita 
algumas dessas variações terminológicas de rede: redes 
complexas (Barabási, 2003); redes sociais (Grandori e 
Soda, 1995; Thompson, 2001); rede de comunicação 
(Castells, 1999); rede de aprendizagem (Harasim et al, 
2005); redes digitais (Torres, 2001 ; Tanenbaum, 2005 ); 
rede de relacionamentos (Gummesson, 2005); rede 
interorganizacional (Grandori, 2001; Balestrin e Albage, 
2007), dentre outras. 

Segundo Marcon e Moinet [4] , originalmente, o 
termo rede reportava-se a uma pequena armadilha para 
capturar pássaros, formada por um conjunto de linhas 
entrelaçadas e com nós entre os cruzamentos das linhas. 
Etimologicamente, rede vem do Latim rede, redis, 
significando teia.  

Na esteira dos avanços tecnológicos do século XX, 
o termo rede adquiriu um sentido mais abstrato, 
denominando todo o conjunto de pontos com mútua 
comunicação. Mais tarde, segundo Castells  [1] , passou a 
significar as transformações nas relações sociais 
proporcionadas pelos recursos tecnológicos. Dessa maneira, 
houve o estabelecimento de um novo tipo de estrutura social 
chamada de rede social, literal e abstrata, que pode ser 
denominada como um conjunto de pontos com mútua 
comunicação.  

Na visão Aldrich e Whetten [5] , redes são sistemas 
complexos compostos por diversos subsistemas, em que 
cada um é responsável pelo desenvolvimento de 
determinado conjunto de funções. Para os autores, 
é importante compreender as ligações entre os diversos 
subgrupos e o seu contexto para garantir melhores 
oportunidades de sobrevivência no ambiente.  

Partindo desses pressupostos, o presente trabalho 
tem como principal objetivo apresentar uma revisão dos 
aspectos teóricos e conceituais que envolvem a temática de 
redes interorganizacionais, bem como, realizar uma revisão 
bibliográfica nos bancos de dados de periódicos indexados á 
CAPES no período de 2000 a 2013.  

 
2. Referencial Teórico 

 
Existem várias definições do termo, entretanto 

Castells [1] prefere definir rede de forma simplificada como 
um conjunto de nós conectados. Desse modo, o termo pode 
ser usado em diversas áreas do conhecimento. Ainda de 
acordo com esse autor, a intensidade e a frequência da 
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interação entre os atores sociais são maiores se estes forem 
nós de uma rede em vez de pertencerem a ela. 

Há outra definição simples de rede que Marteleto 
[6] afirma como sendo um sistema de nodos e elos, uma 
estrutura sem fronteiras e uma comunidade não geográfica. 
No campo de estudos das ciências sociais, o termo rede 
designa um conjunto de pessoas ou organizações interligadas 
direta ou indiretamente (Marcon e Moinet, [4]).  

Na Administração, Castells [1] afirma que redes 
entre empresas  são formas de as organizações atingirem 
objetivos individuais e coletivos. Para o autor, as redes se 
formam por meio de um complexo ordenamento de 
conexões, em que as organizações buscam estabelecer inter-
relações de maneiras diferentes, em distintos contextos e 
com base em expressões culturais diversas.  

No âmbito organizacional, a formação em rede, de 
acordo com Bronzo e Honório [7] , representa um traço 
fundamental do novo comportamento corporativo. Nesse 
âmbito, observa-se um interesse crescente por esse tipo de 
arquitetura, tendo em vista as diferentes perspectivas e 
possibilidades de aplicações de redes. No entanto, neste 
trabalho, a ótica está direcionada para as redes sociais, com 
ênfase nas relações entre organizações. Assim, a perspectiva 
adotada busca elementos teóricos apresentados por Grandori 
e Soda [8] , Castells [1] e Marcon e Moinet [4] .  

Na área de Administração, Grandori e Soda [8]  
observam que essa noção de rede se aplica a uma ampla 
variedade de formas de relações entre instituições, como: 
joint ventures, alianças estratégicas, relações de terceirização 
e subcontratação, distritos industriais, consórcios, redes 
sociais, redes de cooperação entre pequenas e médias 
empresas e organizações públicas ou privadas. Considerando 
essa amplitude de múltiplas tipologias para designar redes 
neste trabalho, é importante destacar que o foco são as redes 
entre organizações públicas (Governo Federal, Instituições 
Públicas Ensino Superior, Governos Estaduais e 
Municipais).  

É possível observar que não há consenso sobre o 
termo Redes interorganizacionais e, não raro, existe 
ambiguidades no próprio entendimento do seu significado. 
Autores como Castells [1] dedicam-se a analisar este tipo de 
aliança estratégica das organizações, muito presente nos dias 
atuais. Esse autor argumenta que as redes 
interorganizacionais surgem sob diferentes formas, em 
diferentes contextos, conforme as especificidades de cada 
cultura. Cita também alguns exemplos dessa diversidade de 
redes, a saber: redes familiares nas sociedades chinesas 
(jiazuqiye);  redes de empresários oriundos de ricas fontes 
tecnológicas e de inovação (Vale do Silício); redes 
hierárquicas de coalizão de empresas por 
interesses econômicos (keiretsu japonês); redes 
organizacionais de empresas descentralizadas de antigas 
empresas verticalmente integradas e forçadas a se adaptarem 
às realidades atuais; redes horizontais de cooperação (no 
norte da Itália) e as redes internacionais resultantes de 

alianças estratégicas entre grandes empresas que operam em 
diversos países.  

Toda essa diversidade de redes indica a 
complexidade de relações existentes nas redes 
organizacionais, seja pelas parcerias horizontais e/ou pelas 
inovações nos processos de gestão. Castells [1] sustenta que 
a rede pode ser instalada em vários segmentos, processos e 
organizações, conforme a configuração tipológica. Isso se 
deve aos avanços tecnológicos alcançados na atualidade e 
sua influência na economia.  

Castells [1] observa que os avanços da Tecnologia 
da Informação estimularam as novas configurações 
organizacionais, especificamente com o advento da internet 
e das possibilidades de flexibilização dos negócios. Na 
visão  de Rodrigues, Maccari e Riscarolli [9] , as estruturas 
em redes apresentaram novas formas de estruturação do 
trabalho e ainda  foram consideradas mais adequadas para o 
funcionamento das complexas e modernas  organizações.  

É importante destacar que o conceito de rede no 
campo organizacional tem sido objeto de estudos crescentes 
nos últimos vinte anos, cujos precursores do tema são os 
autores Miles e Snow [10] . Eles discutiram o conceito e as 
formas de organização das empresas. Rodrigues, Maccari e 
Riscarolli [9]  apresentam alguns conceitos de rede 
interorganizacional encontrados na literatura nacional 
brasileira conforme o Quadro 1: 

 

Quadro 1: Revisão de Definições de Rede 
Fonte: Adaptado de Rodrigues, Maccari e Riscarolli [9] . 

Rodrigues, Maccari e Riscarolli [9]  argumentam 
que parece haver consenso entre os acadêmicos sobre as 
empresas que saem do isolamento natural como entidades 
independentes e se separam para estabelecer formas de 
colaboração e convivência entre elas. Nessa perspectiva, a 
ênfase está na interconectividade e no trabalho coletivo. 
Assim, as estruturas em rede é um desses novos arranjos 
estruturais das organizações na sociedade contemporânea. 

Pode-se afirmar que esse movimento representa a 
transição do modelo de organização hierárquica para a 
organização em rede, com característica de novo arranjo 
produtivo. Bronzo e Honório [7]  afirmam que o 
estabelecimento desses arranjos entre as organizações tem  
motivações variadas, como: o aproveitamento de estruturas, 
a ampliação de serviços, o acesso aos recursos financeiros e 
tecnológicos, a aprendizagem, o desenvolvimento de 
competências, dentre outras. 
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Nessa linha, e considerando o campo de estudos das 
ciências sociais, Marcon e Moinet [4]  definem o termo rede 
interorganizacional como um conjunto de pessoas ou 
organizações interligadas direta ou indiretamente.  

Barbosa, Sacomano e Porto [11] definem rede 
interorganizacional como estruturas compostas por empresas 
integradas por adesão para reduzir suas limitações estruturais 
e financeiras. Dessa maneira, elas podem se tornar mais 
competitivas e melhorar as condições de sobrevivência e 
desenvolvimento. Para os  autores, esse arranjo 
organizacional surgem com forma de reestruturação 
econômica. 

O conceito de rede interorganizacional para De 
Sordi et al [12] , esse tipo de estruturação implica 
organização de pessoas e empresas com objetivos e 
interesses comuns. Almeida [3] observa que  essas 
definições de Rede Interorganizacional, em geral, são  
enfatizadas  no relacionamento entre organizações ou 
pessoas que buscam objetivos comuns. De acordo com 
Marcon e Moinet [4], as redes de cooperação 
interorganizacional são constituídas por empresas que 
guardam cada uma sua independência, mas que optam por 
coordenar atividades específicas de maneira conjunta.  

Cândido e Abreu [13]  afirmam que as redes 
organizacionais podem ser consideradas como uma 
decorrência dos conceitos e princípios das redes sociais 
(Granovetter, 1973) e podem ser classificadas em intra e 
interorganizacionais, as quais, por sua vez, também podem 
ser classificadas por tipologias. Balestrin e Albage [14] 
afirmam que o eixo vertical do mapa conceitual 
está relacionado à natureza dos elos gerenciais estabelecidos 
entre os atores da rede, que representa a relação de 
cooperação (rede horizontal) ou ligação hierárquica (rede 
vertical). No eixo horizontal, está o grau de formalização 
(rede de contrato) representado na rede formal e por 
conivência informal (relações de amizade e afinidade). O 
Quadro 2 demonstra as descrições dessa tipologia de rede. 

 
Quadro 2 : Definição de tipos de redes 

Fonte: Marcon e Moinet [4] . 
Em relação ao conjunto formal ele está presente 

com freqüência nas instituições. Bronzo e Honório [7]  
esclarecem que esse conjunto visa promover o equilíbrio 

para atingir os objetivos institucionais. Entretanto, isso não  
é uma garantia absoluta. Os autores consideram que, em 
muitas situações, o que garante o equilíbrio entre os atores 
é o conjunto de entendimento compartilhado da atribuição 
de cada um no relacionamento; em geral, estão arraigados no 
que é apropriado a ser feito em determinadas situações. Para 
Bronzo e Honório [7] , as regras informais e o entendimento 
compartilhado são elementos importantes do conhecimento 
que agrega os participantes e leva à interação e coordenação 
dos esforços para atingir objetivos. 

Todavia, as Redes interorganizacionais por si 
só não garantem as relações interorganizacionais. Por esse 
motivo, é importante definir a diferença relacional. De 
acordo com Oliver [15] , as relações se referem a qualquer 
tipo de contato entre duas ou mais organizações; 
dependendo da situação, podem ser de forma concorrencial e 
antagônica ou de natureza cooperativa, que ocorrem entre 
organizações similares ou diferentes e envolvem transações, 
fluxos e ligações de recursos relativamente duradouros. 
Cunha e Melo [16] observam que a existência de contatos 
inter-relacionais formais não é um fator determinante; em 
muitos casos, as organizações envolvidas desenvolvem um 
processo de escolha no grupo para manter uma interação 
mais intensa com alguns membros, em vez de promovê-la na 
rede como um todo.  

Esse comportamento pode ser explicado nas 
considerações de Balestrin, Vargas e Fayard [17] , que 
afirma existir uma influência política dos membros  da rede 
social; entretanto, conforme a intensidade da influência, o 
acesso aos recursos pode melhorar ou não. Para os autores, a 
intensidade de laços sociais também permite suportar um 
compartilhamento livre de informações entre os membros da 
rede, de modo a encorajar o aprendizado mútuo e criar novas 
formas de trabalho.  

 
3. Aspectos Metodológicos 

 
No Brasil, vários estudos são realizados com ênfase 

na temática de Redes Interorganizacionais, inclusive a 
pesquisa bibliográfica nas bases de dados compostas por 
periódicos nacionais. Foram considerados artigos publicados 
ao longo de dez anos, entre 2003 e 2013, constantes nos 
periódicos da base de dados da CAPES. Para a pesquisa de 
artigos, foi acessada a base de dados mencionada com a 
busca avançada do termo “redes interorganizacionais” nos 
seguintes campos: ‘título’ e/ou ‘assunto’ e/ou ‘corpo do 
texto’ tendo como condição o termo “exato”. Foram 
localizados sessenta e oito artigos no período informado. 
Após a leitura dos resumos dos artigos, verificou-se que 
apenas trinta e dois trabalhos estavam diretamente 
relacionados às redes interorganizacionais. O Quadro 3 
apresenta os autores e a caracterização dos artigos 
selecionados no levantamento da revisão bibliográfica de 
redes interorganizacionais: 
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Quadro 3 : Artigos nacionais sobre Redes 

Interorganizacionais 
Fonte: Almeida [3] 

 Esse levantamento evidenciou crescente interesse 
do tema redes interorganizacionais nos diferentes contextos 
nele inseridos. Na maioria dos artigos selecionados houve 
desenvolvimento de estudo empírico (63%). Dos trinta e três 
trabalhos identificados, vinte e nove trabalhos focaram a 
área de Gestão (90%).  

Barbosa, Sacomano e Porto [11] destacam que o 
início dos anos 2000 representou o período de grandes 
mudanças, em especial, por causa da  concorrência acirrada 
provocada pelo fenômeno da globalização. Este período 
testemunhou as rápidas transformações tecnológicas e as 
novas formas de estruturação organizacional. Por 
consequência, buscou-se melhores desempenhos, redução de 
custos operacionais, elevação dos níveis de produtividade e 
melhoria da qualidade dos processos. Esses autores 
esclarecem que esse ambiente se tornou propício para 
formação de redes interorganizacionais. Balestrin e 
Verschoore  [18]  também afirmam que o tema das redes 
interorganizacionais ampliou os estudos organizacionais e 
indicou a importância desse arranjo organizacional.  

 
4. Considerações Finais 

 
Constata-se que os trabalhos sobre redes 

interorganizacionais se concentram nas publicações da área 
da Administração. Almeida [3] destaca que as alianças em 
rede ganhavam força nos países desenvolvidos no início dos 
anos 2000. Nos últimos anos, o desenvolvimento de redes 
alcançou mais relevância nos países emergentes como o 
Brasil. Essa situação reflete o aumento da quantidade de 
trabalhos publicados a partir do ano 2007. Cunha e Melo 
[16] argumentam que as organizações contemporâneas 
enfrentam inúmeros desafios. Assim, estimularam a 
formação de alianças e parcerias entre elas buscando obter 
vantagens competitivas. Essa situação influenciou o 
desenvolvimento de pesquisas sobre relacionamento entre 
organizações.  

Não há dúvida de que a sociedade atual está imersa 
na lógica de redes, pois,  de acordo com Castells  [1] , essa 
lógica está em qualquer sistema ou conjunto de relações que 
usam as Tecnologias da Informação. Em razão disso, o autor 
destaca que a morfologia da rede sugere  estar bem adaptada 
à crescente complexidade de interação e da  
imprevisibilidade  do desenvolvimento dessa interação. 
Além disso, esse arranjo organizacional em  redes  de  
empresas, devido ao seu crescimento nos últimos anos, tem 
se tornado uma opção estratégica para complementar  
competências, gerar informações    diversificadas    e 
direcionadas,  buscar aprendizagens  e  inovações, suprindo 
as necessidades de recursos e visando aumentar a 
competitividade. 

Em virtude das limitações deste estudo, outros 
aspectos relevantes não puderam ser analisados, sendo 
devidamente recomendados para pesquisas futuras, a 
realização de levantamento da revisão bibliográfica 
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estrangeira comparando com as principais questões 
apontadas na literatura nacional brasileira.  
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